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PRIMEIRA SÉRIE 

Disciplina: 

LÍNGUA PORTUGUESA 

CH Semanal: 

2 horas/aula 

CH Total: 

80 horas/aula 

Ementa: 

Características do texto literário e não literário; Estudo dos gêneros literários (lírico, narrativo e 
dramático), enfocando sua estrutura; Panorama dos períodos literários da Idade Média ao 
Arcadismo, enfatizando as leituras e análises textuais; Estudo de obras relacionadas ao 
Quinhentismo brasileiro (literatura de catequese e de informação), ao Barroco, ao Arcadismo. 
Relações entre a produção literária do passado e as produções artístico-culturais da atualidade: 
prática de leitura de textos, literários e não literários, de vários suportes, gêneros e domínios 
discursivos, com temáticas e/ou aspectos estéticos afins, em uma perspectiva comparativa; Papel 
da literatura, da arte e da cultura na vida do indivíduo e na vida social. 
 

Caráter da disciplina:  

 Teórico    Prático 

Permite regime de dependência:  

 Sim    Não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1 – Objetivos 

Ao final da 1ª série, o aluno deverá ser capaz de:  

- Reconhecer a literatura como arte, como uma forma de representação do imaginário;  

- Distinguir texto literário e não literário;  

- Identificar, nos textos, o emprego de recursos intertextuais, em suas diversas formas, e seus 

efeitos de sentido;  

- Compreender o processo de construção do universo ficcional;  

- Compreender as relações entre realidade e ficção, assim como a função social da literatura;  

- Compreender o processo de recepção e circulação dos textos literários;  

- Analisar os gêneros literários, reconhecendo seu processo dinâmico e seu caráter artístico;  

- Identificar, em textos literários, o diálogo entre as marcas de estilo, o tratamento temático e o 

contexto histórico de produção;  

- Discutir concepções de mundo presentes nos textos estudados e ainda vigentes na atualidade, 

contrapondo pontos de vista;  

- Compreender o texto literário como espaço de manifestação de ideologias;  

- Refletir de modo abrangente sobre o conteúdo do curso e produzir trabalho final que 

materialize essa reflexão.  
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2 – Conteúdo Programático 

UNIDADE 1 – Introdução ao Curso 

1.1. Texto literário e não literário  

1.1.1. Uso da língua: denotação, conotação, polissemia; figuras de linguagem e intertextualidade  

1.1.2. A construção do universo ficcional  

1.1.3. Função social da literatura  

1.1.4. Recepção e circulação dos textos literários  

1.2. Os gêneros literários  

1.2.1. Lírico: características do gênero; conceito de verso e estrofe, tipos de verso, conceito de 

métrica, divisão silábica poética (escansão), ritmo, melodia e rima  

1.2.2. Narrativo: algumas características dos gêneros narrativos (epopeia, romance, novela, conto, 

crônica) e estrutura da narrativa  

1.2.3. Dramático: características do gênero  

UNIDADE 2– Estudo Comparativo e Panorama dos Períodos Literários das Literaturas 

Portuguesa e Brasileira 

2.1. Leitura e análise de textos literários de diversos autores e períodos históricos, observando a 

temática, a forma como o texto foi construído e seu contexto histórico de produção  

2.2. Apresentação cronológica e panorâmica dos períodos literários da Idade Média – cantigas, 

romance de cavalaria e autos de Gil Vicente – e Classicismo Português à literatura contemporânea. 

Visão geral da dinâmica da história literária  

2.3. Estudo de textos, com temáticas afins, literários e não literários, de diferentes gêneros, estilos e 

épocas históricas, em uma perspectiva comparativa  

UNIDADE 3 – Quinhentismo Brasileiro 

3.1. Estudo de textos pertencentes à Literatura de Informação. Leitura e discussão do texto integral 

ou de trechos contextualizados: "Carta do Achamento do Brasil" (1500), de Pero Vaz de Caminha e 

"Duas Viagens ao Brasil" (1557), de Hans Staden, e/ou adaptação deste último texto, por Jô Oliveira, 

para os quadrinhos: Hans Staden: um aventureiro no Novo Mundo, editado pela Conrad Editora do 

Brasil (2005)  

3.1.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  
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3.1.2. Aspectos particulares da linguagem, da estrutura narrativa e da trama  

3.1.3. Imagens do Brasil  

3.1.4. Imagens do indígena  

3.1.5. Diálogos com textos contemporâneos de diferentes gêneros (como poema, conto, crônica, 

reportagem, guia turístico, filme): imagem do Brasil, representação do indígena, a temática da viagem  

3.2. Estudo de poemas e/ou textos teatrais (autos) de José de Anchieta, pertencentes à Literatura de 

Catequese  

3.2.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfil biográfico, obra e contexto social  

3.2.2. Temas e características estilísticas  

3.2.3. Diálogos entre os poemas e autos de Anchieta e a produção medieval (cantigas e poesia 

palaciana; autos de Gil Vicente)  

3.2.4. Diálogos com textos contemporâneos, pertencentes a vários gêneros textuais: temas, visões de 
mundo e estratégias de linguagem – dissonâncias e afinidades  

UNIDADE 4 – Barroco 

4.1. Estudo de poemas religiosos, amorosos e satíricos de Gregório de Matos  

4.1.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfil biográfico, obra e contexto social  

4.1.2. Temas e características formais, relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas  

4.1.3. Diálogos entre a poesia barroca e demais produções artísticas: arquitetura, escultura e 

música da segunda metade do século XVIII brasileiro (igrejas de arquitetura barroca, esculturas 

de Aleijadinho, composições sacras de Lobo de Mesquita e Marcos Coelho, que podem ser 

relacionadas a Vivaldi e à composição sacra de Haydn). Destaque para as características da 

linguagem barroca: cultismo, conceptismo, jogo de claro-escuro, formas contorcidas e 

movimentadas, dissonância e polifonismo, quebra de linha – gótico + clássico  

4.2. Estudo de sermão, ou sermões do Padre Antônio Vieira  

4.2.1. Relações aplicadas à leitura de textos, entre perfil biográfico, obra e contexto social  

4.2.2. Temas e características formais, relacionadas à linguagem e estrutura dos sermões  

4.3. O contexto de época do Barroco a partir do que se depreende dos textos e do que registra a 

História  

4.4. Leitura e discussão de textos contemporâneos, de diferentes gêneros, que se aproximem, 

pela temática ou pela linguagem, dos textos pertencentes ao Barroco  
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UNIDADE 5 – Arcadismo 

5.1. Estudo de poemas líricos de Cláudio Manuel da Costa e de Tomás Antônio Gonzaga (ou 

também da poesia satírica- as Cartas chilenas - deste autor)  

5.1.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contexto social  

5.1.2. A concepção e a prática de poesia segundo esses autores  

5.1.3. Temas e características estilísticas recorrentes  

5.1.4. Diálogos entre a poesia árcade e poesias e/ou músicas contemporâneas: temas, visões de 

mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

5.2. Estudo da poesia épica de José Basílio da Gama – O Uraguai – e/ou de José de Santa Rita 

Durão – Caramuru  

5.2.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfil biográfico, obra e contexto social  

5.2.2. Temas e características formais, relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas épicos  

5.2.3. Leitura e discussão de textos contemporâneos, de diferentes gêneros, que se aproximem, 

pela temática ou pela construção linguística, dos poemas estudados  

5.3. O contexto de época do Arcadismo a partir do que se depreende dos textos e do que registra 

a História, as arcádias (academias literárias) e os pseudônimos pastoris  

UNIDADE 6 – Trabalhos Temáticos 

6.1. Discussão de temas que envolvam todo o conteúdo estudado  

6.2. Orientação para elaboração de trabalhos finais  

3 – Metodologia de Ensino 

A proposta de trabalho dos conteúdos apoia-se na exposição dialogada dessas temáticas, bem 

como na leitura e releitura de obras fundamentais da literatura, assim como em sua análise e 

relação com outras artes e saberes.  

Intenta-se a formação do leitor literário, possibilitando o contato com uma forma de expressão 

singular e de alta densidade de linguagem, ancorada exemplarmente nas culturas nacionais e por 

ela representadas, bem como nos diálogos transculturais permitidos por essa forma artística.  

A interpretação desses conteúdos textuais seguida de sistematização levará o aluno a perceber o 

desenvolvimento da literatura no tempo e sua relação com o momento histórico, sem dissociar-
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se de um convívio constante e significativo com o presente. As especificidades do texto literário, 

sua linguagem e gêneros próprios serão colocados em relevo no intuito de estimular a criticidade 

do leitor para que este perceba a importância do patrimônio linguístico-literário, bem como 

distinguir como novas práticas sócio-políticas impactam a produção literária, fazendo-o, além de 

conhecedor do acervo linguístico-literário de sua nação e das que com ela se relacionam, 

também um cidadão capaz de refletir sobre seu próprio momento histórico e as manifestações 

literário-culturais que nele se constroem.  

A experiência efetiva da leitura, somada ao reconhecimento do cânone, possibilitará a 

autonomização das escolhas de leitura frente às amplas possibilidades que são cotidianamente 

oferecidas. Tal trabalho será feito em consonância com o livro didático, dando a conhecer a 

herança cultural por meio da literatura, bem como as possibilidades linguístico-literárias advindas 

do contato com as novas tecnologias, por meio de um letramento literário mais denso.  

Tais práticas ocorrerão por meio de leitura, releitura, discussões, exposições orais e escritas, 

seminários, exibição de filmes/documentários, bem como sugere-se também, quando couber, a 

organização de saraus literários, oficinas de produção criativa, performances, leituras dramáticas, 

encenações teatrais, entre outros, para que os efeitos de sentido próprios da linguagem literária 

sejam reconhecidos com proveito para o cidadão que se apropria do manancial cultural de sua 

própria língua.  

4 – Bibliografia 

Bibliografia Básica: 

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1997.  

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. 7. ed. Belo 

Horizonte: Itatiaia, 1993.  

COMPAGNON, Antoine. O demônio da teoria: teoria e senso comum. Belo Horizonte: Editora 

UFMG, 1999.  

Bibliografia Complementar: 

BOSI, Alfredo. Do antigo estado à máquina mercante. In: Dialética da colonização. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1992. p. 94-118.  

CAMPOS, Haroldo de. Metalinguagem e outras metas. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 1992.  
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______ . O sequestro do barroco na formação da literatura brasileira: o caso Gregório de 

Mattos. 2. ed. Salvador: Fundação Casa de Jorge Amado, 1989.  

PAULINO, Graça; WALTY, Ivete (orgs.). Teoria da literatura na escola: atualização para 

professores de I e II graus. Belo Horizonte: UFMG/FALE, 1992.  

TODOROV, Tzvetan. A literatura em perigo. Trad. Caio Meira. Rio de Janeiro: DIFEL, 2009.  

ELABORADO PELOS PROFESSORES: 

Alcione Gonçalves, Andréa Soares Santos, Joelma Rezende Xavier, Lílian Aparecida Arão, Luiz 

Carlos Gonçalves Lopes, Paula Renata Melo Moreira.  

 
 

 

SEGUNDA SÉRIE 

Disciplina: 

LÍNGUA PORTUGUESA 

CH Semanal: 

2 horas/aula 

CH Total: 

80 horas/aula 

Ementa: 

A literatura no século XIX: suas principais questões; A produção literária brasileira do período: 
autores e obras do Romantismo, Realismo/Naturalismo, Parnasianismo, Simbolismo e Pré-
modernismo; Relações entre as produções artístico-culturais do passado e as contemporâneas: 
prática de leitura de textos, literários e não literários, de vários suportes, gêneros e domínios 
discursivos, com temáticas e/ou aspectos estéticos afins, em uma perspectiva comparativa; Papel 
da literatura, da arte e da cultura na vida do indivíduo e na vida social.  
 

Pré-requisito: 

Língua Portuguesa  – 1ª série 

Caráter da disciplina:  

 Teórico    Prático 

Permite regime de dependência:  

 Sim    Não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1 – Objetivos 

Ao final da 2ª série, o aluno deverá ser capaz de:  

- Analisar criticamente romances produzidos no contexto do Romantismo, levando em conta 

aspectos temáticos e de linguagem;  
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- Compreender o papel da literatura na construção da nacionalidade;  

- Identificar temas e motivos recorrentes na Literatura Brasileira do século XIX;  

- Realizar análises comparativas entre produções contemporâneas, de diferentes domínios 

discursivos e gêneros textuais, e os romance(s) romântico(s) estudado(s);  

- Analisar criticamente produções da prosa realista e naturalista, levando em conta aspectos 

temáticos e de linguagem;  

- Analisar criticamente textos produzidos no contexto do Parnasianismo, Simbolismo e Pré-

Modernismos brasileiros, levando em conta aspectos temáticos e de linguagem;  

- Refletir de modo abrangente sobre o conteúdo do curso e produzir trabalho final que 

materialize essa reflexão.  

2 – Conteúdo Programático 

UNIDADE 1 – Questões da Literatura Brasileira no Século XIX: Pressupostos Teóricos 

1.1. Mecanismos de legitimação do literário a partir do séc. XIX  

1.1.1. Valor, julgamento e escolha na constituição do cânone  

1.1.2. Arte e mercado  

1.1.3. Literatura e nação  

UNIDADE 2 – Romantismo no Brasil - Poesia 

2.1. Estudos de textos de autores da 1ª geração romântica: Gonçalves de Magalhães, Gonçalves 

Dias  

2.1.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

2.1.2. A concepção e a prática de poesia romântica segundo esses autores  

2.1.3. Aspectos do estilo individual dos poetas  

2.1.4. Temas recorrentes  

2.1.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: reconhecimento 

do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras de linguagem, presença de 

metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, ritmo (quando houver). Análise de efeitos 

de sentido  

2.1.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções contemporâneas: 

temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  
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2.2. Estudos de textos e autores da 2ª geração romântica: Álvares de Azevedo, Casimiro de 

Abreu, Fagundes Varela e Junqueira Freire  

2.2.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

2.2.2. A concepção e a prática de poesia romântica segundo esses autores  

2.2.3. Aspectos do estilo individual dos poetas  

2.2.4. Temas recorrentes  

2.2.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: reconhecimento 

do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras de linguagem, presença de 

metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, ritmo (quando houver). Análise de efeitos 

de sentido  

2.2.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções contemporâneas: 

temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

2.3. Estudos de textos de autores da 3ª geração romântica: Castro Alves e Sousândrade  

2.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

2.3.2. A concepção e a prática de poesia romântica segundo esses autores  

2.3.3. Aspectos do estilo individual dos poetas  

2.3.4. Temas recorrentes  

2.3.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: reconhecimento 

do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras de linguagem, presença de 

metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, ritmo (quando houver). Análise de efeitos 

de sentido  

2.3.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções contemporâneas: 

temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

2.4. As três gerações românticas: a dinâmica das transformações da poesia no período  

2.5. O contexto de época a partir do que se depreende dos textos e do que registra a História  

UNIDADE 3 – Romantismo no Brasil - Prosa 

3.1. O gênero romance e o Romantismo: relações  

3.2. Panorama das vertentes temáticas da prosa romântica brasileira (romance indianista, 

urbano, regionalista e histórico): autores (Joaquim Manuel de Macedo, Manuel Antônio de 

Almeida, José de Alencar, Visconde de Taunay) e suas produções  



CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

3.3. Estudo de romance(s) do período romântico:  

3.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

3.3.2. Características do Romantismo na(s) obra(s)  

3.3.3. Aspectos particulares da linguagem, da estrutura narrativa e da trama Reconhecimento do 

vocabulário. Análise dos elementos da narrativa: foco narrativo, tipo de narrador e ponto de 

vista; espaço, tempo, personagens e enredo. Estudo do gerenciamento das vozes textuais: 

emprego do discurso direto, indireto e indireto livre. Utilização de intertextos (inclusive 

epígrafes), figuras de linguagem e ironia. Presença de metalinguagem. Análise de efeitos de 

sentido  

3.3.4. Temáticas focalizadas na(s) obra(s) escolhida(s)  

3.3.5. Diálogos entre o(s) romance(s) em estudo e produções contemporâneas: temas, visões de 

mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

3.4. O teatro romântico brasileiro: obras de Martins Pena  

UNIDADE 4 –  Realismo e Naturalismo no Brasil 

4.1. O gênero romance e o Realismo  

4.1.1. O quadro político e social da época: permanências e mudanças  

4.1.2. A dinâmica das transformações do gênero no período  

4.1.3. Realismo e Naturalismo: relações, semelhanças e diferenças  

4.2. Panorama da produção realista/naturalista no Brasil: autores (Machado de Assis, Raul 

Pompéia, Aluísio Azevedo) e obras  

4.3. Machado de Assis:  

4.3.1. Perfil biográfico, obra e contexto social  

4.3.2. A crônica, o conto, o romance  

4.3.3. A modernidade da obra machadiana  

4.4. Estudo de romance(s) e/ou seleção de contos e crônicas do período realista/naturalista:  

4.4.1. Características do Realismo e/ou Naturalismo na(s) obra(s) lida(s)  

4.4.2. Aspectos particulares da linguagem, da estrutura narrativa e da trama (caso de contos e 

romances). Reconhecimento do vocabulário. Análise dos elementos da narrativa: foco narrativo, 

tipo de narrador e ponto de vista; espaço, tempo, personagens e enredo. Estudo do 

gerenciamento das vozes textuais: emprego do discurso direto, indireto e indireto livre. 
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Utilização de intertextos (inclusive epígrafes), figuras de linguagem e ironia. Presença de 

metalinguagem. Análise de efeitos de sentido  

4.4.3. As estratégias construtivas do texto (caso de crônicas)  

4.4.4. Temáticas focalizadas na(s) obra(s) escolhida(s)  

4.4.5. Diálogos entre o(s) romance(s) e/ou seleção de textos em estudo e produções 

contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

4.5. O teatro brasileiro no período: obras de Qorpo Santo  

UNIDADE 5 –  A Poesia Parnasiana e Simbolista no Brasil 

5.1. Poesia romântica, parnasiana e simbolista: a dinâmica das transformações  

5.2. Aspectos da linguagem parnasiana  

5.3. A poesia parnasiana e o quadro político e social da época  

5.4. Estudos de textos de autores do Parnasianismo Brasileiro: Olavo Bilac, Alberto de Oliveira e 

Raimundo Corrêa  

5.5. Aspectos da estética simbolista: linguagem e temas  

5.6. A poesia simbolista e o quadro político e social da época  

5.7. Estudos de textos de autores do Simbolismo Brasileiro: Cruz e Souza, Alphonsus de 

Guimarães  

5.7.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

5.7.2. A concepção e a prática de poesia parnasiana e simbolista segundo esses autores  

5.7.3. Aspectos do estilo individual dos poetas  

5.7.4. Temas recorrentes  

5.7.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: reconhecimento 

do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras de linguagem, presença de 

metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, ritmo (quando houver). Análise de efeitos 

de sentido  

5.8. Diálogos entre as estéticas parnasiana e simbolista nas produções contemporâneas: temas, 

visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

UNIDADE 6 –  O Pré-Modernismo 

6.1. O pré-modernismo como período de transição  

6.2. Panorama da produção do período: autores (Monteiro Lobato, Lima Barreto, Euclides da 
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Cunha e Augusto dos Anjos, João do Rio) e obras  

6.3. Estudo de textos dos autores atuantes no período pré-modernista:  

6.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

6.3.2. Traços antecipatórios do modernismo nos textos em estudo  

6.3.3. Aspectos particulares da linguagem, estrutura narrativa e da trama (caso de contos e 

romances)  

6.3.4. Concepção e prática da poesia (caso de poemas)  

6.3.5. Temáticas focalizadas  

6.3.6. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos textos  

6.3.7. Diálogos entre os textos selecionados e produções contemporâneas: temas, visões de 

mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

UNIDADE 7 –  Trabalhos Temáticos 

7.1. Discussão de temas que envolvam todo o conteúdo estudado  

7.2. Orientação para elaboração de trabalhos finais  

3 – Metodologia de Ensino 

A proposta de trabalho dos conteúdos apoia-se na exposição dialogada dessas temáticas, bem 

como na leitura e releitura de obras fundamentais da literatura, assim como em sua análise e 

relação com outras artes e saberes.  

Intenta-se a formação do leitor literário, possibilitando o contato com uma forma de expressão 

singular e de alta densidade de linguagem, ancorada exemplarmente nas culturas nacionais e por 

ela representadas, bem como nos diálogos transculturais permitidos por essa forma artística.  

A interpretação desses conteúdos textuais, seguida de sistematização, levará o aluno a perceber 

o desenvolvimento da literatura no tempo e sua relação com o momento histórico, sem 

dissociar-se de um convívio constante e significativo com o presente. As especificidades do texto 

literário, sua linguagem e gêneros próprios serão colocados em relevo no intuito de estimular a 

criticidade do leitor para que este perceba a importância do patrimônio linguístico-literário, bem 

como distinguir como novas práticas sócio-políticas impactam a produção literária, fazendo-o, 

além de conhecedor do acervo linguístico-literário de sua nação e das que com ela se relacionam, 

também um cidadão capaz de refletir sobre seu próprio momento histórico e as manifestações 

literário-culturais que nele se constroem.  
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A experiência efetiva da leitura somada ao reconhecimento do cânone possibilitará a 

autonomização das escolhas de leitura frente às amplas possibilidades que são cotidianamente 

oferecidas. Tal trabalho será feito em consonância com o livro didático, dando a conhecer a 

herança cultural por meio da literatura, bem como as possibilidades linguístico-literárias advindas 

do contato com as novas tecnologias, por meio de um letramento literário mais denso.  

Tais práticas ocorrerão por meio de leitura, releitura, discussões, exposições orais e escritas, 

seminários, exibição de filmes/documentários, bem como sugere-se também, quando couber, a 

organização de saraus literários, oficinais de produção criativa, performances, leituras 

dramáticas, encenações teatrais, entre outros, para que os efeitos de sentido próprios da 

linguagem literária sejam reconhecidos com proveito para o cidadão que se apropria do 

manancial cultural de sua própria língua. 
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TERCEIRA SÉRIE 

Disciplina: 

LÍNGUA PORTUGUESA  

CH Semanal: 

2 horas/aula 

CH Total: 

80 horas/aula 

Ementa: 

A literatura no século XX e início do século XXI: suas principais questões; A produção literária 
brasileira do período: autores e obras do Modernismo e panorama da literatura brasileira 
contemporânea; Relações entre as produções artístico-culturais do século XX e as da atualidade: 
práticas de leitura de textos, literários e não literários, de vários suportes, gêneros e domínios 
discursivos, com temáticas e/ou aspectos estéticos afins, em uma perspectiva comparativa; Papel 
da literatura, da arte e da cultura na vida do indivíduo e na vida social. 
 

Pré-requisito: 

Língua Portuguesa – 2ª série 

Caráter da disciplina:  

 Teórico    Prático 

Permite regime de dependência:  

 Sim    Não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1 – Objetivos 

Ao final da 3ª série, o aluno deverá ser capaz de:  

- Compreender algumas das problemáticas marcantes na produção cultural a partir do século XX;  

- Compreender as motivações que levam à eclosão dos movimentos de vanguarda na Europa;  

- Avaliar o impacto das vanguardas europeias do início do século XX nas produções artísticas 

brasileiras;  

- Compreender o papel da literatura na construção da nacionalidade;  

- Analisar as marcas de estilo e o tratamento temático, tendo em vista o contexto histórico de 

produção dos textos lidos;  

- Analisar criticamente poemas e textos em prosa relativos à produção literária dos anos 30;  

- Analisar criticamente poemas e textos em prosa relativos à produção literária dos anos 50 a 80;  

- Refletir de modo abrangente sobre o conteúdo do curso e produzir trabalho final que 

materialize essa reflexão.  
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2 – Conteúdo Programático 

UNIDADE 1 – Questões da Literatura no Séc. XX e XXI: Pressupostos Teóricos 

1.1. Tradição e modernidade  

1.2. Literatura e nação: novos enfoques para a questão  

1.3. Arte, tecnologia, velocidade  

1.4. Arte popular e arte erudita: tensões  

1.5. Literatura, mídia e consumo  

UNIDADE 2 – Vanguardas Europeias 

2.1. Conceito de vanguarda: usos do termo ontem e hoje  

2.2. Panorama das vanguardas europeias: Futurismo, Expressionismo, Cubismo, Dadaísmo e 

Surrealismo  

2.3. Arte abstrata e arte figurativa  

2.4. As concepções da arte segundo cada um dos movimentos  

2.5. Os manifestos vanguardistas do início do século: leitura e discussão dos textos completos 

e/ou de fragmentos  

2.6. A produção da arte de vanguarda na pintura, escultura, cinema e literatura: painel de autores 

e obras  

2.7. A influência das vanguardas europeias na literatura brasileira  

UNIDADE 3 – A primeira fase do Modernismo 

3.1. Um painel da produção do período:  

3.1.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

3.2. A trajetória dos autores de 22 ao longo do século:  

3.2.1. Os manifestos, a prosa, a poesia e o teatro de Oswald de Andrade  

3.2.2. A reflexão crítica sobre o modernismo, a prosa e a poesia de Mário de Andrade  

3.2.3. A biografia literária, a poesia e a prosa (crônicas) de Manuel Bandeira  

3.2.4. As pinturas de Anita Malfatti, Cândido Portinari, Di Cavalcanti e Tarsila Amaral  

3.2.5. A música e o projeto de arte nacional de Villa-Lobos  
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3.3. Estudo, a partir de uma amostra representativa de textos, das obras e dos autores da 1ª 

geração modernista:  

3.3.1. A concepção e a prática de arte (literatura, pintura e música) segundo esses artistas  

3.3.2. Aspectos do estilo individual dos artistas  

3.3.3. Temas recorrentes  

3.3.4. Formas de manifestação do nacional  

3.3.5. O cotidiano na arte e na literatura  

3.3.6. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos textos: reconhecimento 

do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras de linguagem. Presença de 

metalinguagem. Ruptura com os padrões formais tradicionais da linguagem poética (caso de 

poemas): destaque para o verso livre, quebra da sintaxe e da métrica regular e abolição da rima. 

Ruptura com os padrões formais da narrativa (caso de romances). Análise de efeitos de sentido  

3.3.7. Diálogos entre a literatura modernista da primeira fase e as produções contemporâneas: 

temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

UNIDADE 4 – Segunda fase do Modernismo: o romance de 30 

4.1. Um painel da produção do período:  

4.1.1. Relações com a herança da primeira fase modernista  

4.1.2. As tendências do romance a partir da década de 1930: regionalismo, romance urbano e de 

sondagem psicológica  

4.1.3. Autores: Graciliano Ramos, Jorge Amado, Érico Veríssimo, Rachel de Queiroz, José Lins do 

Rego, Dionélio Machado  

4.1.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

4.2. Estudo, a partir de uma seleção de romances e/ou fragmentos contextualizados, da prosa da 

segunda geração modernista  

4.2.1. Aspectos do estilo individual dos escritores  

4.2.2. Temáticas focalizadas na(s) obra(s) escolhida(s)  

4.2.3. Aspectos particulares da linguagem, da estrutura narrativa e da trama dos textos em 

estudo: Reconhecimento do vocabulário. Análise dos elementos da narrativa: foco narrativo, tipo 

de narrador e ponto de vista; espaço, tempo, personagens e enredo. Estudo do gerenciamento 
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das vozes textuais: emprego do discurso direto, indireto e indireto livre. Utilização de intertextos 

(inclusive epígrafes), figuras de linguagem e ironia. Presença de metalinguagem. Análise de 

efeitos de sentido  

4.3. Diálogos entre a prosa modernista da segunda fase e textos contemporâneos, de vários 

gêneros textuais: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

UNIDADE 5 – Segunda fase do Modernismo: a poesia de 30 

5.1. Relações com a herança da primeira fase modernista  

5.2. Estudo, a partir de uma amostra representativa de textos, das obras e dos autores da 2ª 

geração modernista: Carlos Drummond de Andrade, Murilo Mendes, Jorge de Lima, Cecília 

Meireles e Vinícius de Moraes 

5.3. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

5.4. A trajetória dos poetas de 30 ao longo do século  

5.5. O diálogo da poesia e de outros gêneros na obra dos autores da segunda fase modernista: a 

crônica, a música popular  

5.6. A concepção e a prática de poesia segundo esses autores  

5.7. Aspectos do estilo individual dos poetas  

5.8. Temas recorrentes  

5.9. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: reconhecimento 

do vocabulário; emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras de linguagem; presença de 

metalinguagem; análise de aspectos da estrofação, métrica, rima, ritmo e efeitos de sentido  

5.10. Diálogos entre a poesia modernista da segunda geração e as produções contemporâneas: 

temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

UNIDADE 6 – Terceira fase do Modernismo: Geração de 45 

6.1. A poesia da geração de 1945 e suas relações com o legado das gerações anteriores  

6.1.1. Formalismo e experimentalismo  

6.2. A poesia de João Cabral de Melo Neto  

6.2.1. Estudo da produção poética do autor, a partir de uma amostra representativa de textos  

6.2.2. Relações, aplicadas à leitura dos textos selecionados, entre perfil biográfico, obras e 

contexto social  

6.2.3. A concepção e a prática de poesia segundo João Cabral de Melo Neto  
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6.2.4. Aspectos do estilo individual do autor  

6.2.5. Temas e imagens da poesia cabralina  

6.2.6. O uso da linguagem em João Cabral: a estrutura do poema e a construção do verso; 

emprego de intertextos e figuras de linguagem; presença de metalinguagem; análise de efeitos 

de sentido  

6.3. Outros autores surgidos na virada dos anos 1930 para os 1940 e a trajetória de sua produção 

poética no século XX: Mário Quintana e Manoel de Barros  

6.4. Diálogos entre a poesia modernista da terceira geração e as produções contemporâneas: 

temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

6.5. As inovações da prosa de Clarice Lispector e de Guimarães Rosa  

6.5.1. Regionalismo e prosa de introspecção psicológica segundo Clarice e Rosa  

6.5.2. Estudo da produção dos autores a partir de uma seleção de textos (romances, contos) e/ou 

fragmentos contextualizados  

6.5.2.1. Relações aplicadas à leitura dos textos selecionados, entre perfis biográficos, obras e 

contexto social  

6.5.2.2. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos textos  

6.5.2.3. Temáticas focalizadas  

6.5.2.4. Diálogos entre os textos selecionados e produções contemporâneas: temas, visões de 

mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades  

UNIDADE 7 – A literatura brasileira dos anos 50 aos 80: últimos movimentos grupais 

7.1. Concretismo  

7.2. O Concretismo como movimento de vanguarda:  

7.2.1. O combate à geração de 1945  

7.3. O “Plano piloto para a poesia concreta” como manifesto do movimento  

7.4. A busca do novo e o diálogo com a tradição no Concretismo  

7.5. Questões da poética concretista: poesia e modernização; poesia e visualidade; poesia e 

diálogo interartístico; poesia-objeto  

7.6. Estudo de poemas dos autores concretistas: Haroldo de Campos, Augusto de Campos, Décio 

Pignatari e outros  

7.7. Outros poetas afinados com a estética concretista e a trajetória de sua poesia ao longo do 
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século XX: José Paulo Paes e Affonso Ávila  

7.8. Desdobramentos do Concretismo na literatura contemporânea  

7.9. As dissidências ao movimento concretista: Neoconcretismo, Poema-processo e Poesia-Práxis  

7.10. Arte x engajamento  

7.11. Estudo de poemas e/ou trabalhos visuais de poetas e artistas plásticos (Sugestão: Wladimir 

Dias Pino, Mário Chamie, Ferreira Gullar, Hélio Oiticica, Lygia Clark, Amílcar de Castro)  

7.12. O Tropicalismo  

7.12.1. Relações com o legado modernista e com o Concretismo  

7.12.2. Cultura popular e cultura erudita: a geleia geral  

7.12.3. Estudo de exemplares da produção tropicalista  

7.13. A poesia Marginal  

7.13.1. O rótulo “poesia marginal”  

7.13.2. Repressão política e expressão artística  

7.13.3. Leitura de poemas (Sugestão: livro 26 poetas hoje, organizado por Heloísa Buarque de 

Hollanda) 

UNIDADE 8 – O teatro trágico de Nelson Rodrigues 

UNIDADE 9 – A produção literária contemporânea pós anos 80 do século XX (poesia) 

9.1. Um quadro marcado pela diversidade: linhas e tendências  

9.2. Estudo, a partir de uma seleção de poemas (e/ou fragmentos contextualizados), da produção 

de alguns dos autores mais representativos da poesia brasileira contemporânea: Paulo Leminski, 

Alice Ruiz, Ana Cristina César, Cacaso, Carlito Azevedo, Francisco Alvim, Arnaldo Antunes, Wally 

Salomão, Glauco Mattoso, Sebastião Uchoa Leite, Régis Bonvicino, e Sebastião Nunes  

9.3. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

9.4. Aspectos do estilo individual dos escritores  

9.5. Temáticas focalizadas no(s) textos(s) escolhido(s)  

9.6. Aspectos particulares da linguagem e da estrutura poemática dos textos em estudo  

UNIDADE 10 – A produção literária contemporânea pós anos 80 do século XX (prosa) 

10.1. Um quadro marcado pela diversidade: linhas e tendências  

10.2. Estudo, a partir de uma seleção de contos e romances (e/ou fragmentos contextualizados) 
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da produção de alguns dos autores mais representativos da prosa brasileira contemporânea: João 

Gilberto Noll, Bernardo Carvalho, Milton Hatoum, Sérgio Sant’anna, Rubem Fonseca, Caio 

Fernando Abreu, Luís Ruffato, Ferrez e Marcelino Freire  

10.2.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e contextos sociais  

10.2.2. Aspectos do estilo individual dos escritores  

10.2.3. Temáticas focalizadas na(s) obra(s) escolhida(s)  

10.2.4. Aspectos particulares da linguagem, da estrutura narrativa e da trama dos textos em 

estudo  

UNIDADE 11 – Literatura e cultura afro-brasileiras: um olhar contemporâneo 

11.1. Estudo, a partir de uma seleção de textos (e/ou fragmentos contextualizados) da produção 

contemporânea ligada à questão das africanidades  

11.2. Sugestão de textos: Cadernos negros, os melhores contos; Cadernos negros, os melhores 

poemas; romances da Conceição Evaristo: Ponciá Vicêncio e Becos da memória; antologia de 

poemas: O negro em versos, de Luiz Carlos dos Santos, Maria Galas e Ulisses Tavares, poemas de 

Ricardo Aleixo e Antonio Risério  

UNIDADE 12 – Trabalhos temáticos 

12.1. Discussão de temas que envolvam todo o conteúdo estudado  

12.2. Orientação para elaboração de trabalhos finais  

3 – Metodologia de Ensino 

A proposta de trabalho dos conteúdos apoia-se na exposição dialogada dessas temáticas, bem 

como na leitura e releitura de obras fundamentais da literatura, assim como em sua análise e 

relação com outras artes e saberes.  

Intenta-se a formação do leitor literário, possibilitando o contato com uma forma de expressão 

singular e de alta densidade de linguagem, ancorada exemplarmente nas culturas  nacionais e 

por ela representadas, bem como nos diálogos transculturais permitidos por essa forma artística.  

A interpretação desses conteúdos textuais, seguida de sistematização, levará o aluno a perceber 

o desenvolvimento da literatura no tempo e sua relação com o momento histórico, sem 

dissociar-se de um convívio constante e significativo com o presente. As especificidades do texto 

literário, sua linguagem e gêneros próprios serão colocados em relevo no intuito de estimular a 



CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

criticidade do leitor para que este perceba a importância do patrimônio linguístico-literário, bem 

como distinguir como novas práticas sócio-políticas impactam a produção literária, fazendo-o, 

além de conhecedor do acervo linguístico-literário de sua nação e das que com ela se relacionam, 

também um cidadão capaz de refletir sobre seu próprio momento histórico e as manifestações 

literário-culturais que nele se constroem.  

A experiência efetiva da leitura somada ao reconhecimento do cânone possibilitará a 

autonomização das escolhas de leitura frente às amplas possibilidades que são cotidianamente 

oferecidas. Tal trabalho será feito em consonância com o livro didático, dando a conhecer a 

herança cultural por meio da literatura, bem como as possibilidades linguístico-literárias advindas 

do contato com as novas tecnologias, por meio de um letramento literário mais denso.  

Tais práticas ocorrerão por meio de leitura, releitura, discussões, exposições orais e escritas, 

seminários, exibição de filmes/documentários, bem como sugere-se também, quando couber, a 

organização de saraus literários, oficinais de produção criativa, performances, leituras 

dramáticas, encenações teatrais, entre outros, para que os efeitos de sentido próprios da 

linguagem literária sejam reconhecidos com proveito para o cidadão que se apropria do 

manancial cultural de sua própria língua.  
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